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                            CARTA ABERTA 
 
AO EXMO. SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA, LUIS INÁCIO 
LULA DA SILVA. 
pr@planalto.gov.br 
 
AO EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, 
ARLINDO CHINAGLIA. 
presidencia@camara.gov.br 
 
AO EXMO. SR. PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, 
GARIBALDI ALVES.  
presid@senado.gov.br 
 
AOS EXMOS. SRS. LÍDERES PARTIDÁRIOS DA CÂMARA E DO 
SENADO 
 
 
 
    
 As entidades, movimentos sociais, pastorais, ONGs, cidadãos e 
cidadãs abaixo assinados, extremamente preocupados com a edição de 
medidas provisórias e tramitação de propostas legislativas que ameaçam as 
nossas florestas, a biodiversidade, a natureza, os modos de produzir 
camponês e de comunidades indígenas, a água, o patrimônio público, os 
direitos sociais e as conquistas históricas do povo brasileiro, vêm, mui 
respeitosamente, se dirigir a Vossas Excelências para solicitar a rejeição de 
todas as propostas que seguem: 
 
 1. O Projeto de Lei 6.424/05, de autoria do Senador Flexa Ribeiro, 
PSDB, da bancada ruralista do Pará, já aprovado no Senado Federal e em 
tramitação na Câmara dos Deputados, que visa diminuir a área de reserva 
legal florestal da Amazônia de 80% para 50%, para viabilizar o plantio de 
palmáceas, eucalipto, grãos e cana-de-açúcar para os agro-combustíveis, 
como se fossem florestas; além de anistiar as multas dos madeireiros e 
agressores do meio ambiente e possibilitar a existência de vastas áreas sem 
cobertura florestal no país. Daí porque esse projeto, que certamente 
contribuirá para mudanças climáticas e o aquecimento global, vem sendo 
chamado de projeto “Floresta Zero” no Brasil. 
 2. A Medida Provisória 422/08, já conhecida “PAG (Plano de 
Aceleração da Grilagem)”, que, atendendo a interesses da bancada ruralista 
(pois é cópia fiel de um projeto de lei do Deputado Asdrúbal Bentes, do 
PMDB-Pará), possibilita a legalização da grilagem na Amazônia. Isso 
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porque a referida MP dispensa de licitação para aquisição das terras 
públicas – que são maiorias naquela região – os detentores de imóveis com 
até 1.500 hectares (enquanto a Constituição previa apenas 50 hectares e a 
lei de licitações estabelecia, até então, em no máximo 500 hectares). 
Aquele que ocupou ilegalmente terra pública – e aqui não são pequenos 
posseiros, mas grandes fazendeiros – vão ser premiados com a legalização 
de seus “grilos”, o que, certamente, ensejará a aceleração do processo de 
destruição da floresta amazônica. 
 
 3. A proposta de mudança constitucional, a PEC 49/2006, de 
autoria do Senador Sérgio Zambiasi, PTB/RS, que, atendendo a interesses 
das grandes multinacionais de papel e celulose, em especial a Stora Enso e 
a seita Moon, busca reduzir a faixa de fronteira nacional de 150 para 50 
km, permitindo assim a aquisição de terras brasileiras por empresas 
estrangeiras na faixa de fronteira. 
 
 4. Os Decretos Legislativos 44/2007 e 326/2007, que pretendem 
sustar os efeitos do Decreto 4.887/2003, que regulamenta o procedimento 
para titulação das terras quilombolas. A pressão dos ruralistas já levou a um 
recuo do Governo, por meio da elaboração de uma nova Instrução 
Normativa do Incra (que a Advocacia Geral da União insiste em aprovar 
sem uma verdadeira participação dos quilombolas e da sociedade), que 
pode representar um verdadeiro retrocesso com relação às garantias dos 
direitos territoriais e socioculturais dos quilombolas, além de tornar o 
processo mais burocratizado e moroso.  
 
 Queremos também manifestar nossa total inconformidade com: 
 
 1. A liberação, por parte da Comissão Técnica de Biossegurança, 
bem como do Conselho de Ministros, do plantio e da comercialização do 
milho transgênico, para atender apenas aos interesses econômicos das 
grandes multinacionais de sementes (Monsanto, Bayer, Syngenta, etc,), 
desconhecendo todas as advertências feitas por órgãos do próprio governo. 
O Ibama, contrário à liberação, alerta para o risco de contaminação das 
espécies não transgênicas (o que já vem ocorrendo em várias partes do 
mundo) e a Anvisa, do Ministério da Saúde, considera que não se pode 
atestar a segurança daquele produto para a saúde humana, alertando para os 
riscos em especial para gestantes, lactantes e recém-nascidos. 
Recentemente, a França e a Romênia baniram de seus territórios o milho 
transgênico da Monsanto, o que já eleva para oito o número de países 
europeus que proíbem sua comercialização.  Esperamos que o governo 
brasileiro reveja essa liberação, preservando assim o direito democrático 
das comunidades indígenas, dos camponeses e dos agricultores terem suas 
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próprias sementes, uma vez que as sementes de milho transgênico, não 
podem conviver com outras variedades.  
 
 2. A pressão, exercida pelo Banco Mundial, pelo grande capital, 
pelas empresas transnacionais da energia, pelas grandes empreiteiras, para 
a concessão sumária, contrariando a legislação de preservação do meio 
ambiente, do licenciamento ambiental de grandes obras públicas e privadas 
- extremamente impactantes do ponto de vista socioambiental – e algumas 
previstas pelo PAC (Plano de Aceleração do Crescimento).   Dentre elas, 
destacam-se as usinas hidrelétricas do complexo do Rio Madeira, em 
Rondônia, do Tijuco Alto, em São Paulo, de Estreito, em 
Tocantins/Maranhão, de Belo Monte no Pará, as obras do projeto de 
transposição do Rio São Francisco e a construção da usina nuclear de 
Angra III. 
 
 Esse cenário e situação ameaçam o futuro de nossas florestas, da 
biodiversidade, da água, da soberania nacional sobre os alimentos e 
sementes, e as condições de vida de milhões de brasileiros, que são 
camponeses, ribeirinhos, povos indígenas, quilombolas, sem terra e 
populações tradicionais de nosso país. A expansão do monocultivo da cana-
de-açúcar, do eucalipto, do pínus, das grandes hidrelétricas e das sementes 
transgênicas é uma ameaça ambientalmente insustentável e socialmente 
injusta. São ameaças que se dirigem contra a saúde e a qualidade de vida de 
nossa população. 
 Por isso, apelamos para as autoridades do poder executivo e do 
legislativo, para que rejeitem essa ofensiva dos interesses do grande capital 
e garantam o respeito à nossa saúde e qualidade de vida, à biodiversidade e 
diversidade cultural, aos nossos direitos e ao patrimônio público. 
 
 
                              Brasília, 06 de maio de 2008. 
 
 

1.  Dom Thomáz Balduíno, Bispo Emérito de Goiás-velho e do 
Conselho da Comissão Pastoral da Terra - CPT. 

2. Egidio Brunetto, da Coordenação da Via Campesina 
Internacional. 

3. Isidoro Revers, do Secretariado Nacional da Comissão Pastoral 
da Terra - CPT. 

4. João Pedro Stédile, da Coordenação do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra - MST. 

5. Luiz Alencar Dalla Costa, da Coordenação do Movimento dos 
Atingidos por Barragens – MAB. 
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6. Éden Magalhães, da Secretaria Executiva do Conselho 
Indigenista Missionário – CIMI.     

7.  Greenpeace – Brasil 
8. Maria José da Costa, da Coordenação do Movimento dos 

Pequenos Agricultores – MPA. 
9. Rosângela Piovezani Cordeiro, da Coordenação do Movimento 

das Mulheres Camponesas – MMC. 
10. Temístocles Marcelos - da Executiva Nacional da CUT - 

Comissão Nacional de Meio Ambiente. 
11.  Fábio Konder Comparato, Jurista, Professor da USP. 
12.  Carlos Walter, Geógrafo, Doutor, Professor da UFF. 
13.  Meire Cohen, Advogada/Pará, membro da Comissão de Direitos 

Humanos Nacional da OAB.   
14.   Ariovaldo Umbelino de Oliveira, Doutor, Geógrafo, Professor 

da USP. 
15.  Darci Frigo, Coordenação da  Terra de Direitos, Curitiba/PR. 
16.   Bruno Rodrigo Silva Diogo – Coordenação Nacional da 

Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil – FEAB. 
17.  Leonardo Boff, Escritor e Teólogo. 
18.  Elder Andrade de Paula, Professor, Ambientalista, 

Universidade Federal do Acre. 
19.  D. Antônio Possamai, Bispo emérito de Ji-Paraná, Vice 

Presidente da Comissão Episcopal da Amazônia. 
20.  Virgílio de Mattos, Professor de Criminologia, Escola Superior 

Dom Hélder Câmara, Belo Horizonte/MG. 
21.  Ivo Poletto, Assessor da Cáritas Brasileira e de Pastorais 

Sociais, Goiânia/GO. 
22.  Carlos Frederico Marés de Souza Filho, Procurador Geral do 

Estado do Paraná, Professor de Direito Agrário, PUC/PR. 
23.  Mário Augusto Jakobskind, Jornalista – Rio de Janeiro/RJ. 
24.  Elza Neves Moraes, Professora, Rio de Janeiro/RJ. 
25.  Rosa Couto, Secretaria da Consulta Popular, Florianópolis/SC. 
26.  Elenara Vitória Cariboni Iabel, Produtora Cultural , Bacharel 

em Ciências Sociais e fundadora da Themis Assessoria Jurídica e 
Estudos de Gênero. 

27.  Pe. João Rohr, da Companhia de Jesus, Provincial do Brasil, 
Brasília/DF. 

28.  Jorge Luiz Rodrigues Neri, Secretário de Planejamento da 
Prefeitura de Parauapebas/PA. 

29.  Fátima Regina Lacerda, Jornalista da Agência Petroleira de 
Notícias. 

30.  Gledson Ribeiro de Oliveira, Historiador/CE. 
31.  Solange Arrais, Estilista/CE. 
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32.  Maria Luisa Mendonça, Coordenadora, Rede Social de Justiça e 
Direitos Humanos/SP. 

33.  Magnólia A. Said, Presidenta do ESPLAR – Centro de Pesquisa 
e Assessoria, Fortaleza/CE. 

34.  Renato Simões, Secretário Nacional de Movimentos Populares 
do PT – Campinas/SP. 

35.  Iziene Tiene – Membro do Diretório Municipal do PT Campinas 
e participante da Comissão das Comunidades Eclesiais de Base 
da Arquidiocese de Campinas/SP. 

36.  Vinícius Manhães de Carvalho, Estudante de Jornalismo, Rio de 
Janeiro. 

37.  Via Campesina de Alagoas/AL. 
38.  Sandra Carvalho, Diretora Executiva da Justiça Global. 
39.  Beatriz Whitaker, Doutoranda em Ciências Políticas,   Paris 8 – 

França. 
40.  Maria do Carmo Sampaio, membro da Pastoral do Migrante, 

diocese de Duque de Caxias/RJ. 
41.  Paulo Alentejano, Geógrafo, Professor Adjunto da UERJ/RJ. 
42.  Michael Löwy, Sociólogo – Paris/França. 
43.  Leonardo Sakamoto, pela Coordenação da ONG Repórter 

Brasil, São Paulo (SP) 
44.  Centro dos Professores do Estado do Rio Grande do 

Sul/Sindicato dos Trabalhadores em Educação/RS. 
45.  Deborah Silva Matte, Jornalista, Assessora do CPERS-

Sindicato, Porto Alegre/RS. 
46.  Ananda Paula Silva Matte, Estudante de Turismo, Rio de 

Janeiro/RJ. 
47.  Marco Antônio Mello, pelo Instituto Popular Porto Alegre/RS. 
48.  Giselle Moura Schnorr – Instituto de Filosofia da Libertação – 

IFIL – Curitiba/PR. 
49.  Hervé Do Alto, doutorando em Ciência Política (IEP Aix, 

França) e Especialista dos Movimentos Rurais Bolivianos, 
Tajira/Bolívia. 

50.  Vanda Correa Sidrim. 
51.  Jussara Loch, PUC/RS. 
52.  Verena Glass, Jornalista, Repórter Brasil, São Paulo/SP. 
53.  Patrícia Bonilha, Jornalista, Rede Brasil sobre Instituições 

Financeiras Multilaterais, Brasília/DF. 
54.  Fabrina Furtado, Economista, Rede Brasil sobre Instituições 

Financeiras Multilaterais, Brasília/DF. 
55.  Marconi Moura de Lima, vereador, Câmara Municipal de 

Cidade Ocidental/GO. 
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56.  César Augusto Freyesleben Silva, Engº. Agrº. – Diretor 
SINDASPI/SC. 

57.  Ileide Sampaio de Sousa, Fortaleza/CE. 
58.  Dirce Maria Körbes, Artista Plástica e Profª de Artes, 

Florianópolis/SC. 
59.  Aline Paiva Nogueira, Bancária, Fortaleza/CE. 
60.  Maíra Carvalho Luz, Advogada e integrante da RENAP/Belo 

Horizonte/MG. 
61.  Ângela Maria Franz, Funcionária Pública Estadual da Saúde, 

Florianópolis/SC.  
62.  Giovani Dal Grande, Florianópolis/SC. 
63.  Lívia Eveline de Almeida Nunes, Universidade Federal do 

Ceará/CE. 
64.  Glauco Carvalho Marques, Engº. Eletricista, Florianópolis/SC. 
65.  Cláudia Maria Ferreira Perencin, Vice-presidente da 

Associação Cultural e Ecológica Pau Brasil, Ribeirão Preto/SP. 
66.  Afonso Maria das Chagas, Coordenação da CPT/RO. 
67.  Maria do Carmo Oliveira Saraiva, Professora da Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC. 
68.  Maria das Graças Costa, pela coordenação Regional da FASE 

AMAZÔNIA, Belém/PA. 
69.  Carmen Sylvia Ribeiro, pelo Coletivo da GiraSol – Cooperativa 

de Comércio Justo e Consumo Consciente – Porto Alegre/RS. 
70.  Maria Ciavatta, Professora da UFF e UERJ, Rio de Janeiro/RJ. 
71.  Roberto Leher, UFRJ/RJ e coordenador do OSAL-

Brasil/CLACSO. 
72.  Renato de Souza Godinho, pela Coordenação Regional do 

SINDASPI/SC (Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de 
Assessoramento, Perícia, Pesquisa e Informação), Joinville/SC. 

73.  Esquerda Socialista do PT de Joinville/SC.   
74.  José Maria Pontes, Médico e Vereador, Fortaleza/CE. 
75.  Vólia Aires Fernandes Mendes, Bancário aposentado, 

Fortaleza/CE. 
76.  João Hercílio Fernandes Mendes, Bancário aposentado, 

Fortaleza/CE. 
77.  Maria de Fátima Castro Dias, Médica e Professora 

Universitária, Fortaleza/CE. 
78.  Maria de Fátima Menezes Monte, Professora Municipal, 

Fortaleza/CE. 
79.  Inês Helena Pontes Mendes, Professora Estadual e Municipal, 

Fortaleza/CE. 
80.  Maria Vieira dos Santos Cidrack, Servidora Pública Municipal, 

Fortaleza/CE. 
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81.  Luiza Bárbara Vieira Cidrack, Estudante, Fortaleza/CE. 
82.  José Moreira Filho, Servidor Público aposentado, Fortaleza/CE. 
83.  Fernando José Dantas de Castro, Jornalista, Fortaleza/CE. 
84.  Francisco das Chagas Carvalho Pontes, Assessor Parlamentar, 

Fortaleza/CE. 
85.  Ângela Siqueira, Professora da Faculdade de Educação, 

UFF/RJ. 
86.  Mayrá Lima – Jornalista, Brasília/DF. 
87.  Kátia I. Marro, Assistente Social, Escola de Serviço Social da 

UFRJ/RJ. 
88.  Ramiro M. Dulcich, Assistente Social, Escola de Serviço Social 

da UFRJ/RJ. 
89.  Roberth Salamanca Ávila, Assistente Social, Escola de Serviço 

Social da UFRJ/RJ. 
90.  Gaudêncio Frigotto, Programa de Pós-graduação em Políticas 

Públicas e Formação Humana da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro/RJ. 

91.  Ivan Pinheiro - Secretário Geral do PCB (Partido Comunista 
Brasileiro). 

92.  Andréa Cristina Silva, Mestranda em Memória Social, UNI-
RIO. Rio de Janeiro/RJ.  

93.  Francisco José da Silveira Lobo Neto, Professor do Curso de 
Pedagogia da Faculdade de Educação da UFF/RJ. 

94.  Antônio Carlos Pantoja Franco, SOBES - Sociedade. Brasileira 
de Engenharia de Segurança, Conselheiro, Rio de Janeiro/RJ. 

95.  João dos Reis da Silva Junior - Professor- Faculdade de 
Educação - UFSCar, São Carlos/SP. 

96.   Ângela Rabello M. Barros Tamberlini, Professora Doutora, 
Faculdade de Educação da UFF/RJ. 

97.   Satie Mizubuti, Doutora em Geografia e Professora da UFF/RJ. 
98.  Maria do Perpétuo Socorro Prado, Coordenação da Articulação 

de Mulheres do Amazonas – AMA.  
99.  Maria do Socorro Ferreira da Silva pelo Comitê Estadual do 

Movimento Articulado das Mulheres da Amazônia - MAMA.  
100. Marlene Ribeiro, Faculdade de Educação da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul - Professora Titular; pesquisadora 
vinculada à ANPED e com apoio do CNPq - Porto Alegre/RS.  

101. Rubens Casara - Juiz de Direito do TJ/RJ e Professor 
Universitário – MMFD/ Movimento da Magistratura Flu minense 
pela Democracia/RJ 

102. Claudia Alves – Professora da UFF/RJ. 
103. Carmen Lucia Goneli de Nazaré - Universidade Federal 

Fluminense/UFF, RJ. 
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104. Alba Lucy Giraldo Figueroa, Brasília/DF. 
105. Paulo Afonso Ribeiro, pelo Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias de Calçados da Franca/SP – Sindicato dos Sapateiros. 
106. Deise Mancebo - Professora da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro/RJ. 
107. Alice Nunes, Estudante de Produção, Rio de Janeiro/RJ. 
108. Chico Alencar, Deputado Federal PSOL/RJ. 
109. Maria das Graças Campos, Socióloga, Brasília/DF. 
110. Vinicius Almeida - Diretor da UNE-FOE 
111. José Rodolfo Silveira - DCE-UFF/RJ. 
112. Ariana Oliveira, Coordenação Nacional da ENEN (Executiva 

Nacional de Estudantes de Nutrição). 
113. Dira Paes, Atriz, Diretora Geral do Movimento Humanos 

Direitos –  MHUD. 
114. Cibele Vrcilorhdic, Movimento Humanos Direitos – MHUD. 
115. Ligia Nogueira, Movimento Humanos Direitos – MHUD. 
116. Camila Pitanga, Atriz, Movimento Humanos Direitos – 

MHUD. 
117. Letícia Sabatella, Atriz, Movimento Humanos Direitos – 

MHUD. 
118. Osmar Prado, Ator, Movimento Humanos Direitos – MHUD. 
119. Miguel Lunardi, Ator, Movimento Humanos Direitos – 

MHUD. 
120. Marcos Winter, Ator, Movimento Humanos Direitos – 

MHUD. 
121. Gelba Cavalcante de Cerqueira - Professor UFRJ/RJ. 
122. Clarisse Sette, Gerente de Produção GNT e Movimento 

Humanos Direitos – MHUD. 
123. Ricardo Paiva, Médico, RJ. 
124. Bruno Cattoni, Jornalista, Movimento Humanos Direitos – 

MHUD. 
125. Gilberto Rodrigues de Oliveira, Ator, Cia. de Ensaio Aberto. 
126. Ricardo Rezende, Professor e membro do Movimento 

Humanos Direitos –  MHUD. 
127. João Luiz Pinaud, OAB Nacional, Associação Americana de 

Juristas. 
128. André de Paula, Frente Internacionalista dos Sem-Teto – Fist. 
129. Maria Lídia, Professora da UFRJ/RJ. 
130. Isabel Azevedo, UFRJ/RJ. 
131. Leila Duarte, pelo CONUB - Conselho Nacional da Umbanda 

do Brasil – CONUB. 
132. Alexânia Rossato, Jornalista, Movimento dos Atingidos por 

Barragens/SP. 
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133. João Alfredo Telles Melo, Advogado, Professor Universitário, 
ex-Deputado Federal. 

134. Artumira Ramos Dutra, jornalista/CE. 
135. Lúcia Kluck Stumpf - Presidente da União Nacional dos 

Estudantes – UNE. 
136. Vinicius Almeida - Diretor de Universidades Públicas da UNE 

– FOE/RJ. 
137. Daniel Nunes – Diretório Central de Estudantes – UFF/RJ. 
138. Alexandre Junqueira, Diretor do Sindicato dos Trabalhadores 

do Judiciário Federal – SINTRAJUFE-RS. 
139. Evandro Costa de Medeiros, Pedagogo, Professor da 

UFPA/PA. 
140. Mafalda Crisóstomo do Carmo, Assistente Social 

AVL/MOPS/ANEPS-TO. 
141. Nair Martins Barbosa, Sociedade Maranhense de Direitos 

Humanos - SMDH - São Luis – MA.  
142. Thiago Leite de Barros, Cientista Social, Antropólogo, 

Analista em Reforma e Desenvolvimento Agrário, Natal/RN. 
143. Guilherme Carvalho, Técnico da FASE Amazônia, membro da 

Coordenação da Rede Brasil sobre Instituições Financeiras 
Multilaterais e membro do Fórum da Amazônia Oriental – 
FAOR. 

144. Andreia Cristine Scalabrin, FASE/PA. 
145. Bartolomeu Figueirôa de Medeiros (Frei Tito), Pesquisador 

em Comunidades Quilombolas em Pernambuco e em Patrimônio 
Cultural, Étnico e Religioso, Professor Adjunto da Universidade 
Federal de Pernambuco/ UFPE e Membro da Comissão Nacional 
de Bioética/Região de Pernambuco/PE. 

146. Nilde Sousa, Fórum de Mulheres da Amazônia Paraense, 
Movimento Articulado de Mulheres da Amazônia e Movimento e 
Articulação de Mulheres do Estado do Pará/MAMEP/PA. 

147. Sandra Cangemi, Periodista, Milano, Itália. 
148. Ermelindo Tadeu Giglio, Antropólogo, França. 
149. Flavio Lewgoy, Professor Titular Aposentado do Depto. de 

Genética da UFRGS, Conselheiro da Associação Gaúcha de 
Proteção ao Ambiente Natural e Membro Titular do 
CONSEMA/RS. 

150. Ataulfo Alves Stein Neto, Geógrafo, Mestre em Geografia pela 
UFMS, Professor da rede estadual de ensino de Mato Grosso do 
Sul/MS. 

151. Juliana Magalhães, Socióloga, Mestre em Desenvolvimento 
Sustentável pela Universidade de Brasília/DF. 
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152. Márcia Yukari Mizusaki, Geógrafa, doutorado em Geografia 
Humana, Professora da UFGD/Grandes Dourados/MS.  

153. Maria Emília Lisboa Pacheco, Assessora da FASE. 
154. Edima Aranha Silva, Profª. Drª. da UFMS/MS, Geógrafa e 

Diretora da AGB Seção Três Lagoas. 
155. Furio Lonza, Jornalista e Escritor – Rio de Janeiro/RJ. 
156. Maria Alice Silvério Lima, Diretora Cultural do Ins tituto 

Maniva – Rio de Janeiro/RJ. 
157. Julie Antoinette Cavignac, Coordenadora do Núcleo Câmara 

Cascudo de Estudo Norte-riograndense – NCCEN, Museu 
Câmara Cascudo/UFRN/RN. 

158. Antônio Anastasis de Oliveira Martins, Técnico em Patologia 
Clínica/PA. 

159. Arlete Moyses Rodrigues, Geógrafa, Profª. Drª. UNICAMP- 
SP 

160. Fausto Cafezeiro, Estudante de Geografia da UFF/RJ. 
161. Stephen G. Baines, Departamento de Antropologia, UnB, 

Brasília, DF. 
162. Ana Maria Simões Coelho, Geógrafa e Professora da 

UFMG/MG.  
163. Paulo Henrique Oliveira Porto de Amorim, Professor de 

Geografia do Centro Federal de Educação Tecnológica CEFET - 
Sapucaia do Sul/RS.  

164. João Augusto de Andrade Neto, Sociólogo - Mestrando em 
Ciências Sociais/UFMA e Analista em Reforma e 
Desenvolvimento Agrário – INCRA/MA. 

165. Marília Leite Cafezeiro, Professora de Geografia e 
Doutoranda – UFRJ/RJ.  

166. Marcel Hazeu, pela Sociedade de Defesa dos Direitos Sexuais 
na Amazônia – Sodireitos/AM. 

167. Zuleica Nycz, representante das ONG Ambientalistas da 
Região Sul no CONAMA (Conselho Nacional de Meio 
Ambiente). 

168. Tatiana Guitti Polastri - Varal Filmes, São Paulo/SP. 
169. Alexandre Rampazzo - Varal Filmes, São Paulo/SP. 
170. Ligia Teresinha Lopes Simonian, Ph. D./Pós-doutora, Núcleo 

de Altos Estudos Amazônicos/NAEA-UFPA/PA. 
171. Enio Serra dos Santos, Professor - Faculdade de Educação – 

UFRJ/RJ. 
172. Adriana Soares Carneiro Barros, pela Associação de 

Desenvolvimento Solidário e Sustentável de Marituba – 
ADSMAR/PA. 



 11 

173. Matheus Otterloo, Presidente Comitê |Gestor Fundo Dema, 
membro da Coordenação Regional Federação de Órgão para 
Assistência Social e Educacional, Programa Amazônia – 
FASE/AM. 

174. Jurandir Santos de Novaes, Funcionária Pública e Doutoranda 
em Geografia Humana – USP, Pará/PA.  

175. Pâmela Costa da Silva, Geógrafa e Capacitadora da Pastoral 
da Criança, Pará/PA. 

176. Leônidas dos Santos Martins, Vice-Presidente do Conselho 
Estadual de Educação do Estado do Pará/PA. 

177. Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino 
Superior - ANDES/SN – Professor Paulo Marcos Borges Rizzo – 
presidente. 

178. Associação Brasileira de Estudantes de Engenharia Florestal. 
179. Arilson de Jesus França Souza, Técnico em Agropecuária com 

atuação em Agroecologia, Maranhão/MA. 
180. Ana Maria Ramo, Antropóloga/MG. 
181. Antônio Militino Pedroso Junior, Diretor de Meio Ambiente 

da Organização Patrimonial, Turística e Ambiental – OPTA, São 
João del Rei/MG. 

182. Eliana Elisabeth Diehl, Doutora, Professora na Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC/SC. 

183. Adriana Mezadri e Justina Cima, Coordenadoras do 
Movimento de Mulheres Camponesas – MMC. 

184. Mari Vilma Maia - Assistente Social, São Luís/MA.  
185. Carla Craice da Silva, Estudante, São Paulo/SP. 
186. José de Ribamar de Oliveira Filho Oliveira Filho. 
187. Talita Lazarin Dal’Bó, mestranda em Antropologia, UFSCar/SP. 
188. Claudemir Monteiro, pelo CIMI Regional Norte 2. 
189. Marcela Dadauto Lestingi, Economista e Mestranda na área 

de Energia, Jundiaí/SP.  
190. Diego do Prado Derigge, vendedor, Jundiaí/SP. 
191. Tainá Miê Seto Soares, Historiadora, Rio de Janeiro/RJ. 
192. Rede Brasil sobre Instituições Financeiras Multilaterais. 
193. Luciano Rodrigues de Rodrigues, Professor de Geografia, 

Belém/PA. 
194. Marcio Tadeu Girotti – estudante. 
195. Renata de Almeida Moura, Relação Públicas, São Luis/MA. 
196. Bárbara Danielle Damasceno Moraes, pesquisadora na área 

da Educação do Campo na região Ticantina - Universidade 
Federal do Pará/PA. 

197. Francisco de Santos Amaral, Missionário do Conselho 
Indigenista Missionário – CIMI. 
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198. Bettine Robers, Eng. Florestal e cooperante do Conselho 
Indigenista Missionário – CIMI.  

199. Antonio Pereira do Nascimento, Técnico Enfermagem, 
Conselho Indigenista Missionário – CIMI. 

200. Thiago Luiz Ferreira Miranda, Filósofo e Professora da Rede 
Estadual de Educação, Minas Gerais/MG. 

201. Luciana Badin Pereira Lima, Pesquisadora do Ibase, Rio de 
Janeiro/RJ. 

202. Marina Pereira Novo, Mestranda em antropologia no PPGSA 
USFCar/SP. 

203. Jorge Ram, pela Rede Brasileira para Conservação dos 
Recursos Hídricos e Naturais AMIGOS DAS ÁGUAS, Campo 
Comprido, Curitiba/PR. 

204. Conceição Aparecida de Queiroz Gomes, Universidade 
Federal Mato Grosso do Sul – Campus de Três Lagoas/MS. 

205. Julciane Ines Anzilago, do Movimento de Mulheres 
Camponesas – MMC. 

206. Júlio César Dadauto Lestingi, Estudante, Jundiaí/SP.  
207. Paulo Rogério Gonçalves – Tocantins 
208. Douglas Ferreira Gadelha Campelo, Estudante antropologia, 

Belo Horizonte/MG. 
209. Instituto Amazônia Solidária e Sustentável (INSTITUTO 

AMAS) de Belém/PA. 
210. Edgar Francisco Prieto Piraquive, Biólogo, MSc, Doctorando 

Universidad de Sevilla, Espanha. 
211. Manoel Maria de Morais Paiva, Engenheiro Ambiental, 

Presidente da ECOSAAM - Ecologia Sócio Ambiental da 
Amazônia, Barcarena/PA. 

212. Nédier Brusamolin Müller Curitiba/PR. 
213. Igor Martins Napoleão, Engenheiro e Advogado, São 

Luís/MA. 
214. Déa Santos Melo, Coordenação Geral Mana-Maní Círculo 

Aberto de Comunicação, Educação e Cultura. 
215. João Covolan Bachiega, Biólogo, Penápolis/SP. 
216. Ines Fridman Garcia, Estudante de Geografia da UFRJ/RJ. 
217. Fátima Solange Dadauto, Advogada, São Paulo/SP. 
218. Alcir Matos, União Nacional por Moradia Popular -  

Coordenação Estadual Pará/PA. 
219. Beatriz Catarina Maestri – Conselho Indigenista Missionário – 

CIMI, São Paulo/SP. 
220. Salima Cure, Itália. 
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221. Eduardo d'Albergaria Freitas, Especialista em Políticas 
Públicas e Gestão Governamental do Ministério da Educação, 
Brasília/DF. 

222. Renata Otto Diniz, Mestre em Antropologia e Professora da 
Pontifícia Universidade Católica, Belo Horizonte/MG. 

223. Cirlani Terenciani. 
224. Luciana Janeiro, MIRE – mística e revolução, Rio de 

Janeiro/RJ. 
225. Adriana Cristina Repelevicz Albernaz, Doutoranda em 

Antropologia Social, UFSC/SC. 
 


